
Leser condena o exame anual 
O fim da obrigatoriedade do 

exame abreugráfico anual para 
os trabalhadores é uma das pro-
posta's que o secretario da Sau-
de de São Paulo, professor Wal-
ter Leser, pretende apresentar 
durante os debates da V Con-
ferenciá Nacional de Saude. 
Para justificar a sua .posição, 
ser explica que a abreugrafia 
é um exame complementar no 
controle da tuberculose e que 
essa exigencia, além de possi-
bilitar o desenvolvimento dé 
atividades não muito legitimas 
(as chamadas "fabricas de cha-
pa de pulmão"), não conseguiu 
reduzir o problema da "tuber-
culose. 
• O professor Walter Leser 
aponta ainda um outro proble-
ma: a dose de irradiação a que 
o trabalhador é submetido a ca-
da abreugrafia é muito supe-
rior a das outras radiografias. 
O fato de se querer a extinção 
dessa exigencia não significa 
que as Secretarias de Saude de 
Estado" não desenvolvam ne-
nhum controle da tuberculose. 
Pelo contrario, o profesor Le-
ser defende a necessidade da 
intensificação da luta contra a 
doença, por meio de programas 
especiais. 

São Paulo começa neste mês 

a primeira etapa de seu pro-
grama, dentro da orientação da 
Divisão Nacional de Tuberculo-
se, que visa principalmente a 
identificicação e tratamento de 
todos os doentes. E a preven-
ção será feita por meio da ba-
ciloscopia (exame de escarro) 
de •todas-as pessoas suscetiveis 
e das familias dos doentes. 

Outra proposta do secrertario 
paulista é a extinção da cartei-
ra de saude que, segundo ele, 
muitas vezes nãO passa de frau-
de "Geralmente os exames são 
feitos em massa — disse e 
não há possibilidade de se fa-
zer um check-up completo do 
paciente. A carteira de saude 
lhe dá uma falsa sensação de 
segurança de que seu organis-
mo está em ordem?'. O secre-
tario lembra, ainda, que se no 
dia do exame o paciente Pede 
estar muito bem, no outro dia 
talvez apresente até mesmo 
uma doença contagiosa. 

Por esses motivos é que Wal-
ter Leser defende a necessida-
dade da carteira de saúde ser 
substituida pela assistencia mé-
dica continuada. E, segundo ele, 
isso não é impossivel, pois além 
das unidades de saude estaduais  

ou municipais, as escolas e em-
presas dispõem de serviços me-
dic os. 

O Estado de São Paulo en-
frenta as consequencias da con-
turbação existente no setor sau-
de. Mas a falta de integração 
entre os vários orgãos já come-

-ea--a–ser superada. O -professor 
Leser informou que a Secreta-
ria do Planejamento está ela-
borando um projeto que pre-
tende definir as normas de re-
lacionamento entre a Secretaria 
da Saude e o LNPS. 

Além disso, a Secretaria da 
Saude está procurando estabe-
lecer um modelo de convenio 
entre o Estado e os prefeituras 
para ó desenvolvimento de pro-
gramas de saude em nivel mu-
nicipal. Essa medida, segundo o' 
secretario, vai possibilitar uma 
soma de recursos e, consequen-
temente, um melhor atendimen-
to da população. 

Entretanto, ele reconhece 
que esse é apenas o primeiro 
passo para a integração prega-
da pelo Sistema Nacional de 
Saude. E lembra que, agora, é 
necessario esperar que o Mi-
nistério da Saude estruture es-
se .plano para que ele seja in-
tegralmente implantado na es-
fera estadual. 


